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O chikungunya vírus (CHIKV) é responsável por surtos explosivos com ampla disseminação global, porém 

ainda não existe tratamento antiviral específico contra esse vírus. Nesse contexto, compostos naturais como 

o canabidiol (CBD), surgem como alternativas promissoras em abordagens antivirais. O CBD já é aprovado 

para o tratamento de distúrbios neurológicos e, em pesquisas básicas, demonstrou potencial antiviral contra 

alguns vírus como SARS-CoV-2. Apesar disso, seus efeitos contra arbovírus, como o CHIKV, permanecem 

pouco explorados. Para investigar essa interação, utilizamos abordagens de virologia clássica para analisar a 

atividade antiviral in vitro do CBD e de oito derivados contra o CHIKV. Avaliamos citotoxicidade, ensaios 

de dose-resposta, virucida, tempo de adição pré- e pós-infecção, imunofluorescência e microscopia eletrônica 

de transmissão. Inicialmente, o CBD e seus derivados (CBD-1 a CBD-8) foram testados em quatro 

concentrações (0,1, 1, 10 e 100 μM). Os compostos não citotóxicos foram avaliados quanto à atividade 

antiviral, e dois derivados (CBD-4 e CBD-8) reduziram significativamente os títulos virais, com índices de 

seletividade de 18,02 e 5,87, respectivamente. O CBD referência e dois derivados promissores foram 

selecionados para os ensaios de mecanismo, utilizando dose fixa de 50 μM. No ensaio virucida nesta 

concentração, nenhum composto inativou a partícula viral, tão pouco apresentou atividade nas etapas de 

adsorção ou penetração. Já no ensaio de pré- e pós-penetração (-2 a 12 horas pós-infecção), o CBD-4 exibiu 

potente ação antiviral, reduzindo os títulos virais em cerca de 10.000 vezes na fase inicial da infecção. Por 

imunofluorescência, observamos redução acentuada de antígenos virais, e por microscopia eletrônica 

verificamos intenso atraso no ciclo de multiplicação viral e diminuição de ~20 vezes no número de partículas 

virais totais. Este estudo apresenta, pela primeira vez, evidências de que um derivado de CBD exibe atividade 

antiviral contra o CHIKV, destacando o CBD-4 como candidato promissor para futuros ensaios pré-clínicos. 
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